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FEMURN alerta para agravamento da crise 
financeira nos municípios do RN

Meia Maratona de Mossoró bate 
recorde de mulheres 

Prefeito Marcos Medeiros destaca 
conquista de alunos de Mossoró

A tradicional Meia Maratona da Morte movimentou 
Mossoró nesta segunda-feira, 2 de novembro, feriado 
de Finados

O prefeito destacou o desempenho dos estudantes da 
Rede Municipal de Ensino de Mossoró na Olimpíada 
Nacional de Foguetes (Obafog) 2026. 

A Federação dos Municípios do Rio Grande do Norte (Femurn) alertou, no último domingo (1º), para o agravamento das dificuldades 
financeiras enfrentadas pelas prefeituras potiguares.
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Nova carteira de identi-
dade pode ser solicitada 
pela internet; veja como 
emitir

Produção de Mossoró 
conquista dois prêmios 
no Festival Curta Caicó 
2026
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
EM PONTOS PRINCIPAIS
DA CIDADE

A violência voltou a assustar os moradores de Mos-
soró, na região Oeste do RN, três pessoas foram as-
sassinadas a tiros no município,.

Onda de violência: três pessoas são as-
sassinadas em menos de 12 horas



A CHARGE

Construindo grandes 
encontros e gerando 
grandes negócios.
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O projeto de Rogério Marinho para 
presidir o Senado enfrenta sua pri-
meira grande tempestade
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A disputa pela Presidên-
cia do Senado Federal, 
prevista para fevereiro de 
2027, ganhou novos con-
tornos depois da derrota 
de Flávio Bolsonaro na 
eleição presidencial. O 
senador potiguar Rogério 
Marinho (PL-RN), que 
vinha trabalhando para 
construir sua candidatura 
ao comando da Casa, en-
frenta agora um cenário 
político mais complexo. 
O resultado das urnas, a 
saída de Flávio Bolsonaro 
do Brasil rumo aos Estados 
Unidos e os desdobramen-
tos políticos dessa decisão 
provocaram mudanças 
nas articulações de Brasí-
lia e colocaram em dúvida 
a capacidade do PL de 
transformar sua força par-
lamentar em maioria efeti-
va para controlar o Senado. 
 
A candidatura de Marinho 
nunca esteve dissociada do 
projeto político liderado 
pela família Bolsonaro. 
Flávio representava uma 
das principais referências 
nacionais do grupo e fun-
cionava como interlocutor 
importante na construção 
de alianças. Com a derro-
ta presidencial, entretanto, 
esse eixo de sustentação 
sofreu um abalo significa-
tivo. O que antes poderia 
ser apresentado como uma 
candidatura respaldada 
por uma liderança nacio-
nal fortalecida passou a 
exigir uma nova estratégia 
de convencimento, sobre-
tudo junto aos parlamenta-
res que não desejam vincu-
lar seus projetos políticos 
a uma oposição marcada 
por conflitos e incertezas. 
 
Outro elemento que com-
plicou o ambiente foi a sa-
ída de Flávio Bolsonaro do 
território brasileiro, pou-
cos dias depois da derrota 
eleitoral, com destino aos 
Estados Unidos. O episó-
dio, tratado por parte da 
imprensa como fuga, pro-
duziu repercussões que ul-
trapassaram a esfera pesso-
al do senador. A decisão de 
deixar o país, em meio aos 
acontecimentos judiciais e 
políticos que cercaram sua 
movimentação, abriu uma 
discussão sobre liderança, 
responsabilidade política 
e capacidade de condu-

zir a oposição a distância. 
Para Rogério Marinho, 
que coordenou a campa-
nha presidencial do alia-
do, o episódio representa 
um desafio adicional de 
articulação e imagem. 
 
A repercussão da viagem 
também se ampliou depois 
da divulgação de uma car-
ta de Flávio Bolsonaro com 
questionamentos ao resul-
tado eleitoral. A primeira 
versão chegou a apresen-
tá-lo como verdadeiro 
presidente eleito, expressão 
posteriormente substituída 
por outra versão do docu-
mento. O próprio Rogério 
Marinho reconheceu pu-
blicamente que não havia 
provas para sustentar acu-
sações de fraude eleitoral. 
Essa manifestação revela 
uma dificuldade delicada: 
como preservar a unidade 
do campo bolsonarista 
sem assumir integralmente 
discursos que podem com-
prometer a credibilidade 
institucional de seus re-
presentantes? Na política, 
a proximidade com uma 
liderança pode representar 
capital eleitoral, mas tam-
bém pode produzir cus-
tos quando essa liderança 
passa a enfrentar desgaste. 
 
No Senado, a matemática 
é implacável. Embora o PL 
tenha conquistado uma 
bancada expressiva, com 
29 senadores, a eleição para 
a Presidência exige maioria 
absoluta dos votos válidos 
no primeiro escrutínio, ou 
maioria simples no segun-
do, desde que presente a 
maioria absoluta dos inte-
grantes da Casa. Isso signi-
fica que Marinho precisará 
ir muito além da fidelidade 
de seus correligionários. 
Será necessário construir 
pontes com partidos de 
centro, conquistar parla-
mentares independentes e 
demonstrar que sua even-
tual presidência não será 
uma extensão automáti-
ca dos interesses de uma 
única corrente política. 
 
Nesse cenário, Davi Alco-
lumbre, atual presidente 
do Senado, permanece 
como um adversário po-
liticamente relevante. Sua 
capacidade de diálogo com 
diferentes bancadas, sua 

experiência na condução 
da Casa e sua interlocução 
com o Palácio do Planal-
to representam vantagens 
importantes nas negocia-
ções. Também aparece no 
tabuleiro a senadora Tereza 
Cristina, nome que reúne 
interlocução com setores 
do agronegócio, do cen-
tro político e da direita. A 
presença de alternativas 
competitivas aumenta a 
pressão sobre Marinho e 
obriga o senador potiguar 
a apresentar uma candida-
tura capaz de dialogar com 
interesses mais amplos 
do que os do próprio PL. 
 
Há ainda uma questão que 
merece atenção: a relação 
entre a oposição e o Cen-
trão. Esses partidos dificil-
mente entregarão apoio 
sem discutir participação 
na Mesa Diretora, espaço 
nas comissões e influência 
sobre a agenda legislativa. 
A experiência política de-
monstra que, em eleições 
internas do Congresso, 
afinidade ideológica nem 
sempre supera interesses 
institucionais e compro-
missos partidários. Ma-
rinho terá de demonstrar 
habilidade para negociar 
sem parecer excessivamen-
te dependente do bolsona-
rismo, ao mesmo tempo 
em que precisará preservar 
a confiança da base que 
sustenta sua candidatura. 
 
Para o Rio Grande do 
Norte, a disputa tem sig-
nificado especial. Rogério 
Marinho ocupa posição 
de destaque na política 
nacional e sua eventual 
eleição à Presidência do 
Senado colocaria um re-
presentante potiguar no 
centro das principais de-
cisões legislativas do país. 
Entretanto, o peso político 
de uma candidatura não se 
mede apenas pela visibili-
dade de seu postulante ou 
pelo tamanho da bancada 
partidária. Mede-se, so-
bretudo, pela capacidade 
de reunir diferentes forças 
em torno de um projeto 
institucional. O senador 
terá de mostrar que pode 
representar não apenas o 
seu partido, mas o conjun-
to de uma Casa formada 
por diferentes regiões, inte-
resses e correntes políticas. 

 
A eleição de fevereiro, 
portanto, será muito mais 
do que uma disputa en-
tre nomes. Representará 
um teste de maturidade 
política para o PL, uma 
avaliação da capacidade 
de articulação de Rogério 
Marinho e uma demons-
tração de como o Con-
gresso pretende organizar 
suas forças diante do novo 
cenário nacional. O sena-
dor potiguar ainda dispõe 
de instrumentos políticos e 
de uma bancada expressiva 
para buscar a vitória, mas 
terá de superar o desgaste 
provocado pela derrota de 
seu principal aliado, am-
pliar sua base de apoio e 
conquistar a confiança de 
parlamentares que não se 
identificam necessaria-
mente com o bolsonaris-
mo. Em Brasília, ter uma 
candidatura é apenas o pri-
meiro passo. Para conquis-
tar a Presidência do Sena-
do, é preciso construir uma 
maioria. E é justamente 
essa maioria que Rogério 
Marinho terá de provar 
que consegue reunir.
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Femurn alerta para crise nas prefeituras do RN
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Av. João da Escóssia, 959 | Nova Betânia 

(ao lado do Nogueirão) - Mossoró-RN

A Federação dos Muni-
cípios do Rio Grande do 
Norte (Femurn) alertou, 
no último domingo (1º), 
para o agravamento das 
dificuldades financeiras 
enfrentadas pelas pre-
feituras potiguares. Em 
nota, a entidade apontou 
a redução de receitas, o 
aumento das despesas e o 
crescimento das respon-
sabilidades municipais na 
manutenção dos serviços 
públicos. Diante do cená-
rio, recomendou cautela 
aos gestores na admi-
nistração dos recursos. 
 
Entre os fatores de pre-
ocupação está a dimi-
nuição dos repasses do 
Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), 
uma das principais fon-
tes de receita das prefei-
turas. A federação tam-
bém menciona relatos 
de retenções ou atrasos 
nas transferências esta-
duais de ICMS e IPVA, 
além de pendências no 
cofinanciamento de ser-

viços nas áreas de saúde, 
assistência social e edu-
cação, incluindo recursos 
vinculados ao Fundeb. 
 
Segundo a Femurn, a 
irregularidade desses 
repasses obriga os muni-

cípios a utilizar recursos 
próprios para manter 
serviços que deveriam 
contar com participação 
financeira dos governos 
estadual e federal. A en-
tidade também destaca 
que as prefeituras têm 

assumido novas respon-
sabilidades sem o corres-
pondente aumento das 
transferências de recur-
sos, ampliando a pressão 
sobre os orçamentos. 
 
Diante das dificuldades, 

O prefeito Marcos Me-
deiros destacou o de-
sempenho dos estudan-
tes da Rede Municipal 
de Ensino de Mossoró 
na Olimpíada Nacional 
de Foguetes (Obafog) 
2026. Ao todo, 39 alunos 
de cinco escolas muni-
cipais participaram da 
competição, realizada 
no Rio de Janeiro, e con-
quistaram 12 medalhas 
de ouro, uma de prata 
e troféus, além de colo-
car duas equipes entre 
as dez melhores do país. 
 
A conquista marca o se-
gundo ano consecutivo 
de participação dos estu-
dantes mossoroenses na 
etapa nacional da olim-
píada. Para o prefeito, o 

resultado demonstra a 
importância dos inves-
timentos na educação 
e das iniciativas que in-
centivam o conhecimen-
to científico, a participa-
ção em competições e 
o desenvolvimento dos 
alunos da rede pública. 
 
Os estudantes e inte-
grantes da comitiva re-
tornaram ao Rio Grande 
do Norte na madrugada 
desta sexta-feira (30) e 
foram recebidos por fa-
miliares no Aeroporto de 
Fortaleza. A chegada foi 
marcada por comemora-
ções e demonstrações de 
orgulho pela conquista. A 
participação contou com 
alunos de cinco unidades 
de ensino, acompanhados 

por professores e repre-
sentantes da Secretaria 
Municipal de Educação. 
 
O secretário municipal 
de Educação, Leonar-
do Dantas, atribuiu o 
desempenho às ações 
desenvolvidas por meio 
do programa Mossoró 

Cidade Educação, desta-
cando também a inicia-
tiva Partiu Brasil Olim-
píadas, que contribuiu 
para levar os estudantes 
à competição nacional. 
Segundo ele, o resulta-
do amplia a presença 
da educação municipal 
de Mossoró em even-

Prefeito Marcos Medeiros destaca Alunos de 
Mossoró conquistam Olimpíada de Foguetes

algumas administrações 
já avaliam ou adotam me-
didas como adiamento de 
eventos, revisão de inves-
timentos, renegociação de 
contratos, reprogramação 
de pagamentos e redução 
de despesas. A orientação 

da federação é que os 
prefeitos acompanhem 
de perto a arrecadação, 
estabeleçam prioridades 
e evitem assumir novos 
compromissos financei-
ros sem disponibilidade 
de recursos, preservan-
do os serviços essenciais 
e as obrigações legais. 
 
A Femurn informou que 
acompanha a situação 
em articulação com a 
Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) e 
defende a regularização 
dos repasses estaduais, 
além de medidas de apoio 
financeiro às prefeituras 
junto ao Governo Federal 
e ao Congresso Nacional. 
A entidade também aler-
ta que as incertezas eco-
nômicas e o período de 
transição entre governos 
podem prolongar as difi-
culdades, com possíveis 
soluções sendo adiadas 
para 2027.

tos de destaque no país. 
 
Além das medalhas e 
dos troféus, a experiên-
cia proporcionou aos es-
tudantes a oportunidade 
de representar o municí-
pio em uma competição 
nacional e vivenciar no-
vas experiências. A aluna 

Alycia Sales, de 14 anos, 
da Escola Municipal 
Maurício Fernandes da 
Silva, comemorou a me-
dalha de ouro e destacou 
a emoção de participar 
da olimpíada e viajar de 
avião pela primeira vez.
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Meia Maratona bate recorde de mulheres

Baraúnas bate Visão Celeste e vira vice-líder

POR

LARISSA MACIEL

A tradicional Meia Ma-
ratona da Morte movi-
mentou Mossoró nes-
ta segunda-feira, 2 de 
novembro, feriado de 
Finados. Chegando à 
sua 15ª edição, a prova 
manteve uma das tra-
dições mais conhecidas 
do calendário esportivo 
da região: a largada no 
Cemitério Central de 
Mossoró, com percurso 
até o cemitério da comu-
nidade de Santana, na 
zona rural do município. 
 
A competição reuniu 
corredores de diferentes 
localidades e também 
contou com a partici-
pação de atletas inter-
nacionais, reforçando 
o alcance da prova, que 
ao longo dos anos con-

quistou espaço entre os 
eventos esportivos tra-
dicionais do município. 
No resultado geral mas-
culino, Emanuel, da Ser-
ra do Mel, conquistou o 
primeiro lugar. Novinho, 
de Grossos, ficou na se-
gunda colocação, segui-
do por Antônio, também 
da Serra do Mel. Itajá ga-
rantiu o quarto lugar, en-
quanto Roberto Basílio, 
da Serra do Mel, com-
pletou o grupo dos cin-
co primeiros colocados. 
 
No feminino, Ana Pau-
la ficou com o primei-
ro lugar, seguida por 
Bárbara, Cris, Karla 
Pinheiro e Mileide, que 
completaram as cin-
co primeiras posições. 
 
Um dos destaques desta 
edição foi o recorde de 
participação feminina 
na prova, demonstran-
do o crescimento da 
presença das mulheres 
na corrida de rua e a con-
solidação da competição 
como espaço de incenti-
vo à prática esportiva. 
A edição de 2026 tam-

bém foi marcada por 
novidades e momentos 
especiais. Pela primeira 
vez, um atleta completou 
o percurso descalço. Lu-
ciano chamou a atenção 
pela iniciativa e protago-
nizou um dos registros 
curiosos desta edição. 
Na estrutura de aten-
dimento aos partici-

pantes, a organização 
disponibilizou, pela 
primeira vez, um servi-
ço de ambulância com 
socorrista, ampliando a 
assistência e a seguran-
ça para atender possí-
veis urgências durante 
a realização da prova. 
Outro marco foi o nú-
mero de premiações. 

O Baraúnas conquistou 
uma importante vitória 
na disputa da Segunda 
Divisão do Campeona-
to Potiguar. No fecha-
mento da sexta rodada, 
neste domingo (1º), o 
Tricolor mossoroense 
derrotou o Visão Celes-

te por 1 a 0, em partida 
disputada no Centro de 
Treinamento do MEC. 
 
O gol da vitória foi mar-
cado por Paulinho, em 
cobrança de pênalti, ga-
rantindo mais três pon-
tos para o Leão do Oeste 

na competição estadual. 
 
Com o resultado, o 
Baraúnas chegou aos 
nove pontos e assumiu 
a segunda colocação na 
tabela de classificação, 
mantendo-se na briga 
pelo acesso à elite do fu-

Foram confeccionados 
100 troféus, sendo 50 
destinados à categoria 
masculina e 50 à femini-
na, exclusivamente para 
os atletas que disputa-
ram os 21 quilômetros 
na modalidade solo. 
A programação também 
reservou espaço para a 
memória e o reconhe-

cimento de corredores 
que marcaram a história 
da competição. Alcivam 
e o senhor Apolônio re-
ceberam homenagens 
especiais, em reconhe-
cimento à trajetória e à 
contribuição para a tra-
dicional corrida.

tebol potiguar. Já o Visão 
Celeste permanece na 
quarta posição, com três 
pontos conquistados. 
 
O próximo compro-
misso do Tricolor será 
justamente contra ou-
tro representante de 
Mossoró. No dia 8 de 
novembro, o Baraúnas 
enfrenta o Mossoró Es-
porte Clube, novamente 
no CT do MEC, em con-
fronto importante para 
as pretensões das duas 
equipes na competição. 
 
O Visão Celeste, por 
sua vez, estará de fol-
ga na próxima rodada. 
 
A vitória aumenta a con-
fiança do Baraúnas para 
a sequência do campe-
onato e deixa o clássico 
mossoroense ainda mais 
importante na luta pelas 
primeiras posições da 
Segunda Divisão.
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Nova identidade já pode ser pedida pela internet

Mossoró registra 7ª captação de órgãos no ano
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A emissão da nova 
Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), que 
substitui o antigo RG, 
pode ser iniciada pela 
internet, por meio dos 
canais disponibilizados 
pelos governos estadu-
ais. O procedimento 
permite que o cidadão 
faça o agendamento pelo 
celular ou computador, 
mas, na maioria dos es-
tados, ainda é necessário 
comparecer presencial-
mente a uma unidade 
de identificação para 
concluir o atendimento. 
 
A CIN adota o CPF 
como número único de 
identificação em todo o 
território nacional e con-
ta com recursos de segu-

rança, como QR Code, 
que permitem verificar 
a autenticidade do docu-
mento e dificultar frau-
des. A primeira via físi-
ca é gratuita e a emissão 
segue os procedimentos 
definidos por cada es-
tado, incluindo agenda-
mento, coleta de fotogra-
fia, digitais e assinatura. 
 
Para solicitar o docu-
mento, o interessado 
deve acessar o portal 
oficial do órgão de iden-
tificação de seu estado, 
preencher os dados pes-
soais, escolher uma uni-
dade de atendimento e 
agendar data e horário. 
Entre os documentos ge-
ralmente exigidos estão 
certidão de nascimento 
ou casamento, CPF re-

gularizado e, quando 
solicitado, comprovante 
de residência atualizado. 
O Governo Federal dis-
ponibiliza uma página 
com os links oficiais dos 
serviços nos 26 estados 
e no Distrito Federal. 
 
Em alguns locais, tam-
bém existe a possibilida-
de de receber a carteira 
em casa, por meio dos 
Correios. Minas Gerais 
e Rio de Janeiro ofere-
cem a entrega sem custo 
adicional, enquanto São 
Paulo disponibiliza o 
serviço mediante paga-
mento de uma taxa. As 
condições e os prazos va-
riam conforme o estado 
e devem ser consultados 
durante o atendimento. 
 

A substituição do antigo 
RG está prevista para 
ocorrer de forma gradu-
al, com prazo até 28 de 
fevereiro de 2032 para 

a utilização do modelo 
anterior. A validade da 
nova CIN varia confor-
me a idade: cinco anos 
para crianças de até 11 

O Hospital Regional 
Tarcísio Maia (HRTM), 
em Mossoró, realizou a 
sétima captação de ór-
gãos deste ano. O proce-
dimento foi possível após 
a confirmação de morte 

encefálica de uma jovem 
de 20 anos e contou com 
a autorização dos fa-
miliares para a doação. 
 
Durante a captação, fo-
ram retirados um fígado 

e dois rins, que serão 
destinados a pacientes 
que aguardam por trans-
plantes. Os órgãos terão 
como destino os estados 
do Rio Grande do Norte 
e de Pernambuco, con-

tribuindo para melhorar 
a qualidade de vida de 
pessoas que necessitam 
dos procedimentos. 
 
O fígado será enca-
minhado para um pa-

ciente em Pernambuco, 
enquanto os rins serão 
destinados a pacientes 
em Natal. A distribuição 
segue os critérios do sis-
tema de transplantes, que 
considera a compatibili-

dade e a posição dos pa-
cientes na lista de espera. 
 
A doação de órgãos de-
pende de uma série de 
procedimentos médi-
cos, incluindo a con-
firmação da morte en-
cefálica e a autorização 
da família. Após essas 
etapas, as equipes res-
ponsáveis organizam a 
captação e o transporte 
dos órgãos para os lo-
cais onde serão reali-
zados os transplantes. 
 
A decisão dos familiares 
representa um gesto de 
solidariedade que pode 
oferecer novas oportu-
nidades a pessoas que 
aguardam por um trans-
plante. O procedimento 
também destaca a im-
portância da conscien-
tização sobre a doação 
de órgãos e do diálogo 
familiar sobre o tema.

anos, dez anos para pes-
soas entre 12 e 59 anos 
e prazo indeterminado 
para quem tem 60 anos 
ou mais.

ALFAITARIAALFAITARIA
PREMIUM & SOB MEDIDAPREMIUM & SOB MEDIDA

PARTAGE SHOPPING MOSSORÓPARTAGE SHOPPING MOSSORÓ

ALFAIATARIA MASCULINA
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Onda de violência em Mossoró: três pesso-
as são assassinadas em menos de 12 horas

Motociclista morre em grave acidente na BR-110 

Ednardo Paiva
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A violência voltou a 
assustar os moradores 
de Mossoró, na região 
Oeste do Rio Grande do 
Norte. Em menos de 12 
horas, três pessoas fo-
ram assassinadas a tiros 
no município, elevando 
para 130 o número de 
homicídios registra-
dos na cidade em 2026. 
 
O crime mais recente 
aconteceu por volta das 
3h30 desta terça-feira 
(3), na Rua Carmelita V. 
da Silva, na Favela do Ve-
lho (região do Conjun-
to Malvinas). A vítima, 
conhecida apenas como 

João, dormia com a es-
posa quando a residência 
foi invadida por homens 
armados, que arrom-

baram a porta e efetua-
ram diversos disparos. 
 
De acordo com infor-

mações preliminares, 
os executores utilizaram 
armamento pesado, in-
cluindo pistolas e fuzil. 
No local, a perícia en-

Um grave acidente 
envolvendo um car-
ro e uma motocicleta 
resultou na morte do 
jovem João Victor Be-
zerra da Silva, de 18 
anos, no início da noi-
te desta terça-feira (3), 
em Mossoró, no Oeste 
do Rio Grande do Nor-
te. A colisão aconteceu 
na BR-110, em frente 
ao Ninho Residencial, 
no bairro Costa e Silva. 
 
De acordo com as in-
formações iniciais, 
João Victor trafegava 
pela rodovia em uma 

motocicleta quando 
se envolveu na colisão 
com um automóvel. 
Com a violência do im-
pacto, o jovem não re-
sistiu aos ferimentos e 
morreu ainda no local. 
 
Equipes da Polícia Ro-
doviária estiveram na 
ocorrência para contro-
lar o fluxo de veículos e 
garantir a segurança no 
trecho da rodovia du-
rante os procedimentos. 
 
A Polícia Científica 
também foi aciona-
da, realizou a perícia 

no local e fez a remo-
ção do corpo da vítima 
para a realização de 
exames de necropsia. 
 
As circunstâncias do 
acidente ainda serão 
apuradas. Um inquérito 
policial deverá ser ins-
taurado para investigar 
as causas da colisão e es-
clarecer como aconteceu 
o acidente.

controu cápsulas de ca-
libres 9mm, .380 e 5.56. 
 
Antes de fugirem, os 
criminosos atearam 

fogo ao imóvel, possi-
velmente para eliminar 
vestígios que pudessem 
colaborar com as inves-
tigações. O incêndio car-
bonizou o corpo da víti-
ma entre os destroços. 
 
O Corpo de Bombeiros 
foi acionado e controlou 
as chamas, enquanto a 
Polícia Militar realizou 
os primeiros procedi-
mentos na cena do cri-
me. A investigação ficará 
a cargo da Polícia Civil, 
que trabalhará para iden-
tificar a autoria e a moti-
vação do homicídio.
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Esporte: um direito de todos

Martha Cristina
COLUNISTA

Participar de uma corri-
da, de uma caminhada 
ou simplesmente praticar 
alguma atividade física 
pode parecer algo co-
mum para muitas pesso-
as. Entretanto, para quem 
possui uma deficiência, 
nem sempre essa parti-
cipação acontece com a 
mesma facilidade. Não 
porque nos falte vontade, 
mas porque ainda encon-
tramos barreiras que nos 
impedem de ocupar espa-
ços que também nos per-
tencem. Quantas vezes 
uma pessoa com defici-
ência deixa de participar 
de uma atividade porque 
não encontra acessibili-
dade? Quantas vezes o 
desejo de estar presente 
existe, mas as condições 
oferecidas não permitem? 
São situações que talvez 
passem despercebidas 
por quem nunca precisou 
enfrentá-las, mas que fa-
zem parte da realidade de 
muitas pessoas.
A realização da 4ª Corri-
da do Servidor, promo-
vida pela Prefeitura de 
Mossoró, no dia 30 de 
outubro, na Avenida Rio 
Branco, nos convida a re-
fletir sobre essa realidade. 
O evento contará com 
caminhada de 3 quilô-
metros e corridas de 3 e 
5 quilômetros, incluindo 
categorias destinadas às 
pessoas com deficiência, 
tanto no masculino quan-
to no feminino. Essa ini-
ciativa merece ser reco-
nhecida, pois representa 
uma oportunidade para 
que mais pessoas par-
ticipem das atividades 
esportivas realizadas em 
nossa cidade. Entretanto, 
precisamos compreender 
que a inclusão não come-
ça apenas no momento da 
largada. Ela precisa estar 
presente desde o plane-
jamento, passando pela 
divulgação das informa-
ções, pelas inscrições e 
pelas condições ofereci-
das durante todo o per-
curso.
Muitas vezes, quando 
vemos uma pessoa com 
deficiência participando 
de uma competição, ou-

vimos comentários sobre 
sua coragem, sua força ou 
sua capacidade de supe-
ração. Mas será que pre-
cisamos ser vistos dessa 
maneira todas as vezes 
que desejamos fazer algo 
que também é um direito 
nosso? Uma pessoa com 
deficiência pode querer 
participar de uma corri-
da simplesmente porque 
gosta de correr. Pode 
querer caminhar por-
que sente prazer naquela 
atividade, porque deseja 
cuidar da saúde ou por-
que quer compartilhar 
aquele momento com 
amigos e familiares. Não 
precisamos transformar 
cada participação em 
uma história extraordi-
nária. Precisamos com-
preender que também 
temos sonhos, desejos e 

interesses, como qualquer 
outra pessoa.
A Constituição Federal, 
em seu artigo 217, esta-
belece que o esporte é 
um direito de todos. A 
Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiên-
cia, Lei nº 13.146/2015, 
também assegura a par-
ticipação em atividades 
esportivas em igualdade 
de oportunidades. En-
tretanto, sabemos que o 
reconhecimento de um 
direito na legislação nem 
sempre significa que ele 
esteja sendo garantido 
na prática. Uma pessoa 
com deficiência visual 
pode precisar de um atle-
ta-guia. Uma pessoa com 
deficiência física pode 
necessitar de um percur-
so acessível ou de equi-
pamentos adequados. 

Outras pessoas podem 
precisar de informações 
em formatos acessíveis ou 
de adaptações na comu-
nicação. São necessidades 
diferentes, mas que pre-
cisam ser consideradas 
para que ninguém fique 
de fora simplesmente 
porque a organização 
não pensou em sua par-
ticipação.
E quando a corrida termi-
na, o que acontece? Essa 
é uma reflexão que tam-
bém precisamos fazer. A 
inclusão não pode acon-
tecer somente durante 
uma competição ou em 
uma data especial. As 
pessoas com deficiência 
precisam encontrar opor-
tunidades para praticar 
esportes durante todo o 
ano. Precisamos de espa-
ços públicos acessíveis, 

projetos esportivos que 
considerem nossas ne-
cessidades e profissionais 
preparados para trabalhar 
com a diversidade. Afinal, 
o esporte também repre-
senta saúde, convivência, 
autonomia e qualidade de 
vida. E esses benefícios 
não podem estar dispo-
níveis apenas para uma 
parte da população.
A presença da categoria 
PCD na 4ª Corrida do 
Servidor de Mossoró é 
uma iniciativa impor-
tante, que esperamos ver 
fortalecida e ampliada 
em outros eventos do 
município, do estado e 
de todo o país. Entretan-
to, também precisamos 
continuar discutindo as 
barreiras que ainda afas-
tam tantas pessoas com 
deficiência das atividades 
esportivas. Não queremos 
privilégios, muito menos 
que nossa participação 
seja motivo de pena ou 
de uma admiração exa-
gerada. Queremos ter 
condições de participar, 
escolher as atividades 
de que gostamos e viver 
essas experiências com a 

mesma naturalidade que 
qualquer outra pessoa. 
Afinal, o esporte também 
nos pertence, e exercer 
esse direito não deveria 
ser uma conquista extra-
ordinária, mas uma pos-
sibilidade real para todos.
Talvez quem nunca en-
controu dificuldades para 
entrar em um espaço, 
compreender uma infor-
mação ou participar de 
uma atividade não per-
ceba o quanto a falta de 
acessibilidade pode limi-
tar a vida de alguém. Mas 
basta pensar em quantas 
oportunidades deixam 
de existir quando uma 
pessoa deseja participar 
e encontra uma barreira 
que poderia ter sido evi-
tada. Não é a deficiência 
que deve determinar 
quem pode ou não estar 
presente. O direito ao es-
porte também é nosso, e 
garantir esse direito sig-
nifica permitir que cada 
pessoa participe, respei-
tando suas diferenças, 
sem precisar lutar pelo 
que já deveria estar asse-
gurado.
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Mossoró brilha no Curta Caicó com dois prêmios  

Movimentação intensa marca o Dia de Finados
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O cinema produzido em 
Mossoró ganhou desta-
que na nona edição do 
Festival Curta Caicó, 
que encerrou sua pro-
gramação com o anún-
cio dos filmes vencedo-
res de 2026. A produção 
Umbuzeiro, dirigida por 
Emílio Ribeiro, con-
quistou dois reconhe-
cimentos na Mostra 

Potiguar, valorizando 
o trabalho de artistas 
e profissionais do au-
diovisual mossoroense. 
 
A atriz Múcia Teixeira 
foi premiada na catego-
ria Melhor Atuação por 
seu trabalho no filme. 
A produção também 
recebeu o Prêmio da 
Crítica na Mostra Poti-

guar, ampliando o reco-
nhecimento da obra no 
cenário audiovisual do 
Rio Grande do Norte. 
 
Outro destaque poti-
guar foi o filme Akaîutĩ, 
dirigido por Kaline Cas-
siano, JP Mello e Sylara 
Silvério, que conquistou 
três premiações: Melhor 
Filme, Direção e Som. 

Os cemitérios públicos de 
Mossoró registraram in-
tensa movimentação nes-
ta segunda-feira (2), Dia 
de Finados. Ao longo do 
feriado, famílias visitaram 
os túmulos de parentes e 
amigos para prestar ho-
menagens. A Prefeitura, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur), in-
tensificou os serviços de 
limpeza, manutenção e 
organização dos espaços 
para receber os visitantes. 
 
A movimentação foi re-
gistrada principalmen-
te nos cemitérios São 
Sebastião, no Centro, e 
Novo Tempo, no bair-
ro Aeroporto, além das 

unidades localizadas nas 
comunidades rurais de 
Piquiri, Jucuri, Alagoi-
nha, Santana e Hipólito. 
A preparação envolveu 

equipes de limpeza e ma-
nutenção, com ampliação 
dos serviços que já fa-
zem parte da rotina dos 
equipamentos públicos. 

Na Mostra Nacional, o 
principal destaque foi 
Vinte Vinte Quatro, de 
Davi Pieri, vencedor nas 
categorias Melhor Fil-
me, Direção e Som. Já 
na Mostra Seridó, Pem-
ba, de Lourival Andrade, 
recebeu quatro prêmios, 
incluindo Melhor Fil-
me, Direção, Fotografia 
e Direção de Arte, além 
do Prêmio da Crítica. 
A edição de 2026 sele-

cionou 43 produções e 
promoveu 16 exibições 
gratuitas em oito mu-
nicípios da região do 
Seridó. A programação 
também contou com 
atividades formativas, 
debates e homenagens, 
entre elas o reconheci-
mento à atriz potiguar 
Titina Medeiros, por 
sua trajetória e contribui-
ção à cultura brasileira. 
Realizado pela Agência 

Referência, o Festival 
Curta Caicó chegou à 
nona edição fortalecendo 
o audiovisual potiguar e 
criando oportunidades 
para realizadores do in-
terior do estado. A pre-
miação de Umbuzeiro 
representa mais um reco-
nhecimento à produção 
cultural de Mossoró e ao 
trabalho de seus artistas.

 
A organização também 
foi destacada pelos co-
merciantes que traba-
lham no entorno dos 

cemitérios durante o 
período. Silvestre Wag-
ner, que há mais de cinco 
anos comercializa flores 
na data, avaliou posi-
tivamente a estrutura 
preparada para receber 
vendedores e visitantes. 
Wilgna Soares, que atua 
há mais de duas décadas 
nas proximidades do São 
Sebastião, também elo-
giou a distribuição dos 
espaços, ressaltando a 
importância de manter a 
circulação dos pedestres. 
 
De acordo com o diretor 
do Departamento de Ges-
tão de Cemitérios, Nixon 
Madruga, os trabalhos de 
limpeza e organização são 
realizados durante todo o 

ano, mas recebem refor-
ço neste período devido 
ao aumento no número 
de visitantes. As equi-
pes da Semsur atuaram 
tanto nos cemitérios da 
zona urbana quanto nas 
unidades da zona rural. 
 
No Dia de Finados, os 
cemitérios São Sebastião 
e Novo Tempo funciona-
ram até as 18h, enquanto 
as unidades da zona rural 
permaneceram abertas 
até as 17h. A data é tra-
dicionalmente marcada 
por homenagens aos en-
tes queridos, com a visita 
aos túmulos, a colocação 
de flores e o acendimento 
de velas.


